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Votação mostra falta 
Os líderes partidários ficam impotentes di 
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TARCÍSIO HOLANDA 
Da Edltoria de Politica 

Todo o espetàculo que 1oi 
dado assistir, ontem, em! 
torno da emenda que trans­
forma o futuro Congresso 
em Constituinte é bastante 
revelador da absoluta falta 
de lideranças em todos os 
partidos, assim como dos 
diversos erros cometidos 
durante o processo de nego­
ciações em torno do substi­
tutivo do deputado Valmor 
Gtavarina (PMDB-PR), 
aprovado na comissão mis­
ta. 

Ontem, durante todo o 
dia, explodiam os diversos 
grupos de interesse dentro 
dos partidos diante da per­
plexidade de suas lideran­
ças, impotentes para levar 
a maioria em direçao a um 
caminho. Curiosamente, 
dos grandes partidos, o 
PDS era o que sofria menor 
defecção, registrando o 
líder Prisco Viana (BA) 
que 100 deputados pedessls-
tas votariam em favor da 
emenda convocando a 
Constituinte e só 20 não se­
guiriam sua orientação. 
PERPLEXIDADE 

Até integrantes, do colé­
gio de lideres do PMDB, co­
mo o deputado Luís Henri­
que (SC), admitiam os er­
ros cometidos pela lideran­
ça da maioria desde que se 
iniciou o processo de nego­
ciação em torno da emenda 
do Presidente da Repúbli­
ca, convocando a Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. 

Para Luís Henrique, hou­
ve oportunidade para as li­
deranças conciliarem a po­
sição das organizações da 
sociedade civil (OAB, ABI, 
CNBB etc.) em torno da 
Constituinte autónoma e a 
postura do Congresso, cuja 
maioria preferiu, como é 
notório, simplesmente 
transformar o futuro Con­
gresso em Constituinte. 
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PMDB, deputado Roberto 
Cardoso Alves (SP) deno­
tando sua longa militância 
em bancas de advocacia, 
dizia que não seria preciso 
gastar tanto tempo com ri­
tual tão complicado, mas, 
apenas aprovar uma emen­
da constitucional estabele­
cendo que o futuro Con­
gresso poderia aprovar 
qualquer alteração consti­
tucional mediante o quo­
rum de maioria absoluta — 
e não de dois terços, como 
se prevê atualmente. 

O deputado Francisco 
Pinto (PMDB-BA) reco­
nhecia os erros e inabilida-
des cometidas pelas lide­
ranças de seu partido e 
acusava os lideres de utili­
zarem assinaturas de par­
lamentares que não ha­
viam sido dadas para o 
substitutivo do deputado 
Valmor Gtavarina à emen­
da Sarney, o qual foi final­
mente aprovado pela co­
missão mista. 

O deputado pelo PMDB 
da Bahia, além desta grave 
denuncia, afirmava que o 
Congresso ficou ainda mais 
incontrolável com a elimi­
nação dos grupos que mili­
tavam nos partidos. No 
PMDB havia, por exemplo, 
o Unidade, que se identifi­
cava com Tancredo Neves, 
o Travessia, mais ligado a 
Ulysses Guimarães, e o 
Pró-Partido. 

— Com esses grupos, era 
mais fácil a negociação en­
tre os partidos, por que 
seus Integrantes eram ele-

» mentos representativos. 
1 Agora, tudo ficou difícil e 
' cada votação no Congresso 

transforma-se em verda­
deira loteria — afirmou o 
deputado Francisco Pinto, 
comentando o caos em que 
se transformara o plenário. 

I A tarde, quando se for­
mava um grupo compacto, 

I revezando-se os oradores 
\ ao microfone, habitual-
\ mente usado no "plnga-
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fogo", para interromper o 
presidente da sessão, sena­
dor José Fragelli, foi o 
lider do PDS, deputado 
Prisco Viana, quem reco­
mendou energia ao senador 
mato-grossense, sob pena 
de não comandar a sessão. 

O d e p u t a d o e ex-
governador da Paraiba, 
João Agripino (PMDB) 
Julgou-se no dever de subir 
à mesa dlretora dos traba­
lhos para alertar o senador 
José Fragelli no mesmo 
sentido, aconselhandc-o pa­
ra a necessidade de aplicar 
com rigor as disposições 
regimentais ou não se che­
garia à votação do princi­
pal, a emenda convocando 
a Constituinte. 

A inquietação no PMDB 
era atribuída a problemas 
ideológicos; no PDS, Prisco 
reconhecia que apenas 20 
deputados descrepavam da 
orientação da maioria, pró-
Constltuinte; no PFL, a in­
satisfação ficava por conta 
das frustrações na distri­
buição de cargos. "O PDS é 
o partido mais disciplina­
do, apesar de tudo. E va­
mos ficar como Congresso 
Constituinte", orgulha va-
se Prisco Viana. 

O deputado José Macha­
do, do PFL mineiro, aliou-
se aos deputados Genoino 
Neto e DJalma Bom, do PT, 
no trabalho de obstrução 
da sessão. Machado, como 
os dois deputados petlstas, 
defendia a convocação de 
uma Constituinte exclusiva 
ou autónoma, combatendo 
a ideia do Congresso-
Constituinte. 
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O lider do PMDB no Se­
nado, Hélio Gueiros, reafir­
mava a disposição de votar 
o substitutivo Valmor Gia-
varina até mela-noite, sa­
lientando: 

— E preciso saber se o 
atual Congresso representa 
ou não o povo brasileiro. E 
preciso saber também se 
vamos entronizar as orga­
nizações da sociedade civil, 
que defendem a Constituin­
te autónoma, como novos 
corpos representativos no 
Pais. 

Hélio Gueiros sustentava 
que o caminho mais fácil 
para alterar a atual ordem 
constitucional vigente, pro­
duto de uma emenda, a de 
n» 1, outorgada pela Junta 
Militar em 1969, era trans­
formar o futuro Congresso 
Nacional em Assembleia 
Constituinte. 

— Se formos atrás dos 
puristas — dizia Gueiros, 
advogado militante inscri­
to na OAB há mais de 35 
anos — precisamos saber 
também que não é procedi­
mento convencional convo­
car uma Assembleia Cons­
tituinte na plena vigência 
de uma ordem constitucio­
nal, como a que temos, ain­
da que fruto de outorga de 
uma junta militar. 

O vice-lider do PMDB na 
Câmara, Luís Henrique, 
desalentado, lamentava a 
incapacidade da maioria 
em negociar um texto que 
reconciliasse a posição das 
entidades representativas 
da sociedade civil com a 
postura da maioria do Con­
gresso. E previa que o 
atual Congresso vai enfren­
tar, doravante, maiores 
desgastes e que muitos dos 
seus integrantes terão 
grandes dificuldades em 
Integrar aquela Casa, a 
partir de 1987. 


